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Objetivos do produtor na fase de 

creche
Não perder peso na 1ª semana pós desmame

Bom consumo de ração

Controle rigoroso de diarreia

Tx. Mortalidade Menor - 2%

Peso 30 Kg - 70 Dias idade
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Qualidade do leitão ao desmame...

 Peso ao nascimento

 Produção de leite

 Manejos iniciais

 Idade ao desmame

 Variabilidade

 Estratégia sanitária
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Creche

 Transferência para creche

Realizada nas horas mais frescas do dia

Uniformização (sexo)

Novo ambiente

Nova hierarquia

Nova dieta

Enriquecimento ambiental
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Creche
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CORREDOR



Creche

R+Á+A+S = DESEMPENHO!

R=Ração

Á=Água

A=Ambiente

S=Sanidade

7



O processo de desmame

Limitações de consumo

Misturas e redefinição hierárquica

Transição leite: ração (fatores imunológicos)

Desidratação

Adaptação a bebedouros e comedouros
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Qual a melhor idade para o 

desmame?

 Desmame Técnico: 18 a 28 dias

 Desmame natural: 11ª a 17ª semana de vida

 Muito STRESS para o leitão!!!

 Desmame precoce

Melhor aproveitamento das instalações

Aumento do número de leitões/porca/ano

Diminuição dos dias não produtivos

Menor consumo de ração por fêmea

 Mas será que é realmente melhor??
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Desmame
 O dia D!

 Qual a idade ideal?

 Idades de 12, 15, 18, 21 e 21,5 dias aumento linear no GPD

das fases de creche e crescimento/terminação e diminuição

na mortalidade

 IDC → diminui platô com 4 semanas

 Taxa de parto → maiores para lactação de 23 a 28 dias

 18-26 dias lactação → cada dia representa 0,12-0,15 NV

 Recomendação de 24 d
10(Edwards, 2010; Bierhals, 2018; Faccin et al., 2019)



Desempenho na desmama
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9 dias

8,9 kg



Desmame
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(Barbosa, dados não publicados

Variáveis 21d 25d EPM Valor de P

CRD - 0-24 d,kg 0.356 0.471 0.31 <0.0001

GPD 0-24d, kg 0.280 0.358 0.01 0.0001

Peso 24 d, kg 11.76 15.48 0.41 <0.0001

Morfometria jejuno

Vilosidade, µm 441.75 470.92 12.396 0.034

Cripta, µm 247.16 255.64 10.279 0.400

Vilo:cripta, µm 1.82 1.94 0.077 0.231

Tabela. Desempenho e morfometria intestinal de leitões desmamados aos 21 ou 25d de idade



Creche

Qual é o melhor dia para o desmame?
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Desempenho na desmama

14

160

165

170

175

180

185
Id

a
d

e
 a

o
 a

b
a
te

 (
d

)

< 5 5-150 155-225 > 225

GPD 1a. semana (g/dia)

GPD 1a. semana pós-desmame  x  Idade ao abate

Fonte: KSU, 2001



Desempenho na desmama
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8 dias



Creche
Peso ao alojamento → vai refletir o desempenho do

lote

Diferenciar animais refugos de pequenos!

Uniformização?

Sem vantagens

Maior tempo para inicio do consumo (Faccin, 2018);
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Estratégias para reduzir a 

variabilidade 
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Problema com digestão no estomago

Boa digestão após o desmame o pH do estomago deve

ser ÁCIDO (pH 2)

Após o desmame o pH do estomago é 4,9

Neste pH, a Ração não é bem digerida

Fermenta no Intestino → diarreia!!!!

Estratégia → ácidos orgânicos, poder tamponante da

dieta, nível de lactose..
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Problema com digestão no 

estomago
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Problema com digestão no estomago
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Problemas das vilosidades intestinais

 Funções das vilosidades

Produção de enzimas digestivas

(maltase, lactase e peptidase);

Aumentar absorção dos nutrientes
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Problemas das vilosidades 

intestinais
Alterações nas vilosidades intestinais após o Desmame aos

21 dias de idade.
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Problemas das vilosidades 

intestinais
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Consumo de ração

 Ração sempre limpa

 Sempre fresca

Atrativa

Ter boa palatabilidade

Ter alta digestibilidade

24



Creche

 Recomendação:

Exigência em PB% e EM:
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PRÉ-INICIAL 1 28 aos 35 dias de vida 3,5 kg consumido/fase

PRÉ-INICIAL 2 36 aos 49 dias de vida 7,0 kg consumido/fase

INICIAL 50 aos 63 (70) dias de 

vida

13,0 kg consumido/fase

PRÉ-INICIAL 1 20,00 % 3400 kcal/kg

PRÉ-INICIAL 2 21,00 % 3375 kcal/kg

INICIAL 17,35 % 3230 kcal/kg



Creche – manejo alimentar

 Primeira semana pós desmame:

Estimular o consumo de ração e água (adaptação)

Mudança gradual da ração

Arraçoamento: 6 a 8 vezes/dia

2 partes de ração para 1 parte de água

 Semanas seguintes:

Ração a vontade

Forma farelada (geralmente mais usada)

Água limpa e fresca
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Creche – manejo alimentar
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Início da Alimentação na Creche -

Ração
Leitões precisam encontrar facilmente a ração

Comedouros - Adequados e de fácil acesso

Ter sempre ração disponível

Estimular o consumo de ração

 Identificar e ajudar os leitões refugos
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CRECHE – instalações e equipamentos

 Comedouro 11 cm/leitão;
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Creche
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(Laskoski, 2019)

■ Espaço de cocho



Creche
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(Laskoski, 2019)

■ Espaço de cocho

■ Densidade 0,23 m²



Creche
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(Laskoski, 2019)

■ Espaço de cocho

■ Densidade 0,23 m²



Creche – manejo alimentar

 Acesso à ração
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Creche – manejo alimentar

 Acesso à ração
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Creche – manejo alimentar

 Acesso à ração
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Creche

Ponto fundamental → Garantir consumo!

Papinha → cocho auxiliar – 3 a 5 dias

Manter o cocho auxiliar → ração seca

Aumenta consumo de ração em 75-150%

Maior altura de vilosidade

(Gill et al., 1991; Toplis, 1992; Geary et al., 1996; Kim, 1999; Lawlor et al.,

2002; Brooks et al., 2001, ABCS 2014)



Creche

Ponto fundamental → Garantir consumo!

Não restringir ração

Fornecimento de ração no tapete

Até o 3º dia

3 vezes por dia

Próximo ao cocho

Diminuição de remoção de animais

(NHF, 2018; ABCS 2014; Potter et al., 2010; Mavromichalis,

2012)



Creche – manejo alimentar
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Creche – manejo alimentar
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Creche – manejo alimentar

 Efeito do nível de inclusão do farelo de soja sobre o desempenho

de leitões desmamados
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Creche – manejo alimentar

 Efeito da inclusão de leite em pó desnatado sobre o desempenho

de leitões
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CRECHE – instalações e equipamentos
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100% RIPADO
2/3 RIPADO

1/3 RIPADO CIMENTO



CRECHE – instalações e equipamentos
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CLIMA QUENTE



CRECHE – instalações e equipamentos
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CLIMA FRIO

BEBEDOURO

PISO

COMEDOURO



Creche – noções básicas

 Desmame, 21 – 28 dias → Saída da creche, 63 - 70 dias

6 à 7 kg → 25 à 30 kg

Densidade: 0,3 m2/ leitão (EMBRAPA, 2011)

 Grupos: 10 – 20 leitões/baia (MORES, 1993)
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Creche – noções básicas

 A importância da lotação

Recomendado 0,3 a 0,4 m2/Leitão;
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Variável
M2/Leitão

Dif. %0,167 0,250

GPD,kg 0,364 0,407 11,8

CRD, kg 0,608 0,685 12,6



Creche – noções básicas

 Densidade elevada;

Para redução de cada 0,1m² reduz o consumo em 45g

dia
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Creche
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(Marimom, 2018)

■ Densidade



Creche – noções básicas

 Bebedouros:

 Semelhante aos da maternidade – tipo chupeta.

 1 bebedouro com duas pontas para cada 8 à 10 leitões

(EMBRAPA, 2011)

 Comedouros:

 Espaçamento: 11cm ou mais por leitão (MORES, 1993)

 Piso, 3% declive (EMBRAPA, 2011)
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CRECHE – instalações e equipamentos

 Um (1) bebedouro para cada 8 a 10 animais;
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Creche – manejo alimentar

 Consumo de água;
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Leitão Lactente 0,2 a 0,4

Recém - desmamado 1,0 a 3,0

Recria/Terminação 4,0 a 8,0

Porca Desmamada 12,0 a 17,0

Gestação 15,0 a 20,0

Lactação 30,0 a 40,0

Cachaço 8,0 a 12,0

CONSUMO(l/dia)



Creche – manejo alimentar

 Bebedouro para leitões

 Bebedouro acessório → acidificante
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Creche – manejo alimentar

 Chupeta fixa?!
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Creche – manejo alimentar

 Regular altura da chupeta → altura da cernelha do animal
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Creche – manejo alimentar

 Sistema de Bebedouro Nipple Pendular
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Creche - ambiência

 Temperatura ideal:

Cortinas

Aquecedores

Ventiladores

Evitar grandes variações de temperatura!!
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Idade (dias) 21(28) - 35 36 - 42 43 – 56 57 – 63(70)

Temperatura (ºC) 28 - 30 25 24 23



Creche

Ambiência na creche

Controle diário de temperatura –

FUNDAMENTAL!

Umidade menor que 65%
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Creche - ambiência
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VENTILAÇÃO

CORTINAS



Creche – manejo sanitário

 Preparação da instalação para recebimento do lote

 Limpeza → retirada da MO (água + sabão)

 Desinfecção → (cloro, iodo amônia quartenária, etc)

 Período de desocupação da baia, 7 dias (vazio sanitário)

 All in all out → todos dentro, todos fora

 Desenvolver protocolo de limpeza a seca e com água
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Creche – manejo sanitário
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Creche – manejo sanitário
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RETIRADA DA MATÉRIA ORGÂNICA



Obrigado 
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